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Abstract. Social media generate data in large volumes, which are freely and
easily accessible, renewable, because they are generated continuously and in
real time, and are long-lasting. The objective of this work is to collect posts
from Instagram in order to map the spatio-temporal distribution of sightings of
the Portuguese man of war (cnidary physalia physalis) on the Brazilian coast.
The amount of collected posts indicates that Instagram is a potential data source
for obtaining this type of data. Future work involves determining the veracity
and scope of the collected information and developing an automated process for
periodically extracting new posts.

Resumo. Redes sociais geram dados em grande volume, que são de livre e
fácil acesso, renováveis por serem gerados continuamente e em tempo real,
e de longa duração. O objetivo deste trabalho é coletar postagens do Insta-
gram para obter dados sobre a distribuição espaço-temporal de avistamentos
da caravela-portuguesa (cnidário physalia physalis) na costa brasileira. Foram
obtidas postagens do Instagram com informações que apontam o Instagram
como uma possı́vel fonte deste tipo de dado, dada a quantidade de postagens
coletadas. Trabalhos futuros envolvem determinar a veracidade e abrangência
das informações e desenvolvimento de um processo automatizado para periodi-
camente extrair novas postagens.

1. Introdução
Um número sem precedentes de dados estão disponı́veis nas redes sociais e podem ser
utilizados para os estudos ecológicos (Jarić et al., 2020). São diversos os trabalhos na área
de ecologia que utilizam dados coletados de redes sociais, tais como: monitoramento de
animais marinhos (Paolo et al., 2021), peixes de rio (Al Mabruk et al., 2021), estudos que
ajudam na conservação das espécies (Rizgalla, 2021) e também delimitação geográfica
das espécies (Kovačić et al., 2023).

Um ponto que vale destacar sobre os dados fornecidos pelas redes sociais é que são
de livre e fácil acesso. Além disso, eles são renováveis, por serem gerados continuamente
e em tempo real, são de longa duração e são gerados em grande volume (Di Minin et al.,
2015; Toivonen et al., 2019). Existem estudos que, ao comparar os dados obtidos em
redes sociais com outras fontes, como dados online e registros da literatura, concluem que
as informações obtidas sobre a distribuição espaço-temporal possuem, em sua maioria,
nı́veis satisfatórios de consistência (Barve, 2014; Ghermandi and Sinclair, 2019).



Tendo em vista os resultados obtidos pelos autores citados, este trabalho tem
como objetivo coletar postagens da rede social Instagram, a fim de criar uma base de
dados contendo informações sobre avistamentos da caravela-portuguesa (i.e. cnidário
Physalia physalis) na costa brasileira. O inı́cio do trabalho teve como base a proposta da
tese de doutorado da oceanógrafa do Nascimento et al. (2022), intitulada ”Redes sociais
como uma fonte de dados alternativa para monitorar águas-vivas no Brasil”, que propõe a
utilização de dados extraı́dos manualmente do Instagram para identificação de ocorrências
de caravela-portuguesa no litoral brasileiro.

O Instagram permite a associação de postagens a hashtags, tais como: #caravela-
portuguesa e #aguaviva. As hashtags podem ser com palavras existentes ou não, e sem-
pre é possı́vel criar uma nova hashtag. Hashtags definem categorias de postagens, sendo
possı́vel fazer uma busca de postagens por categoria. No entanto, é importante obser-
var que as postagens coletadas não necessariamente são referentes ao objeto de interesse.
Por exemplo a hashtag #caravelaportuguesa pode ser associada ao animal de interesse
do trabalho ou a uma embarcação inventada pelos portugueses. Mesmo quando a posta-
gem refere-se ao animal de interesse, ela nem sempre possui os dados necessários para o
mapeamento espaço-temporal das ocorrências na costa litorânea brasileira. Dessa forma,
o resultado final do processo de coleta automatizado descrito neste artigo é a geração
de uma planilha, na qual cada postagem coletada pode manualmente ser rotulada como
positivo ou negativo para o avistamento da espécie.

Este trabalho está dentro do contexto de um projeto mais abrangente, que tem
por objetivo desenvolver técnicas para automatizar o processo de coleta contı́nua, análise
(Rocha and Hara, 2022) e integração com outras fontes de dados (Reips and Hara, 2022)
a respeito da caravela-portuguesa. Dessa forma, as planilhas com dados rotulados podem
ser utilizados para o treinamento de modelos de aprendizagem de máquina para a etapa
de análise, a fim de automaticamente identificar postagens com ocorrências verdadeiras
de caravela-portuguesa.

O restante do artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 descreve tra-
balhos relacionados. A Seção 3 descreve o processo e ferramentas utilizadas na coleta e
geração de planilhas. O artigo conclui na Seção 4 com algumas considerações finais.

2. Trabalhos Relacionados

No meio acadêmico, diversos trabalhos utilizam o Twitter como fonte de dados para iden-
tificar observações da vida selvagem em redes sociais, tal como o de Edwards et al. (2022).
Esta rede social até recentemente possuı́a uma forma fácil e gratuita para extração de da-
dos através de uma API. Entretanto, há mudanças neste cenário, com novas polı́ticas que
dificultam o acesso aos dados desta rede social. Já a utilização do Instagram como fer-
ramenta de pesquisa não é muito comum no meio acadêmico, embora alguns trabalhos
possam ser encontrados. Por exemplo, em Hausmann et al. (2018), os autores utilizam
o Instragram e o Flickr para estudar preferências de turistas em experiências naturais de
áreas protegidas e ressalta a abundância de dados das plataformas. Existem também ca-
sos de estudos de ciência cidadã e redes sociais para delimitação geográfica de espécies
(Kovačić et al., 2023). Um fator a ser destacado no Instagram é que ele é uma rede so-
cial em que postagens podem disponibilizar informações geoespaciais, ao contrário do
Twitter. No entanto, a captura e gerenciamento de dados do Instagram é desafiador de-



vido a mudanças contı́nuas de polı́ticas de privacidade da plataforma (McCrow-Young,
2021). É possı́vel notar um histórico de limitações cada vez maiores no acesso aos dados
(Constine, 2015). Em 2018, houve mudanças na API, com uma redução significativa no
limite de postagens extraı́das utilizando a API (Constine, 2018). Em 2020, o Instagram
desabilitou permanentemente acesso à aplicação Legacy da API, resultando em dois anos
de paulatina restrição de obtenção de dados por aplicações de terceiros (McCrow-Young,
2021). No final de 2022, a Meta - empresa responsável pelo Instagram - lançou uma nova
API, que está ainda mais restritiva e que foca em disponibilizar serviços de gerenciamento
de contas para empresas e criadores de conteúdo, como análise de dados da própria conta
e respostas automáticas a comentários e mensagens.

Atualmente, dentre as possı́veis formas de obtenção dos dados estão: a utilização
de ferramentas disponibilizadas pelo próprio Instagram (i.e., CrowdTangle e Instagram
Graph API), utilização de APIs de terceiros e Web scraping, que é um método de extrair
caracteres textuais e outras informações de Web sites, apesar de não ser exclusivo a apenas
esta plataforma (Milev et al., 2017). É possı́vel observar que, apesar das restrições citadas
por McCrow-Young (2021), existem autores que utilizam as ferramentas disponibilizadas
oficialmente para obtenção dos dados (Hausmann et al., 2018; Gunter and Önder, 2021) e
outros que optam pelo desenvolvimento de Web scraping próprio (Himawan et al., 2020).

Para o monitoramento de caravelas-portuguesas, as informações mais relevantes
são: a localização, mı́dias (i.e., imagens e vı́deos), a legenda e a data em que foi detectada
a presença da caravela-portuguesa. A API CrowdTangle não permite a obtenção de da-
dos de geolocalização da postagem para que pudesse ser considerada como uma possı́vel
candidata para a coleta dos dados. Com as crescentes limitações da API do Instragram
no perı́odo recente (McCrow-Young, 2021; Constine, 2015, 2018), houve dificuldade na
adaptação da API por conta dessas restrições. A escolha então foi utilizar um Web scra-
per de terceiros, chamada de Instaloader (2023). Ele é um web scraper implementado em
Python 3 que coleta todos os dados relevantes para este trabalho.

3. Coleta de Dados

O processo adotado para a coleta de dados do Instagram está ilustrado na Figura 1. A
ferramenta utilizada para a obtenção dos dados do Instagram foi o Instaloader (2023). Ele
é um software implementado em Python 3 que por meio de Web scraping extrai dados
como: data de publicação, latitude, longitude, legenda e mı́dias das postagens. É possı́vel
executá-lo por meio de um script em Python ou em linha de comando, utilizando como
parâmetro as hashtags associadas às postagens. O Instaloader (2023) obtém as postagens
sempre em ordem da data de postagem mais recente à mais antiga. Vale destacar que o
Instagram possui um limite imprevisı́vel para Web scraping, sendo que a carga máxima
de download muda para cada tentativa de coleta dos dados.

Os dados coletados são organizados pela ferramenta em subdiretórios, sendo cri-
ado um para cada hashtag. Dentro de cada subdiretório ficam os arquivos referentes
às postagens coletadas pela ferramenta. São criados os seguintes arquivos: um arquivo
em formato textual (.txt) que contém a legenda da postagem; um arquivo em formato
JPEG (.jpg) para cada imagem da postagem; um arquivo em formato MP4 (.mp4) para
cada vı́deo da postagem e um arquivo em formato JSON (.json) que contém os metada-
dos da postagem (e.g., código da postagem, legenda, data da postagem, latitude, longi-



Figura 1. Ilustração do fluxo da coleta de dados

tude). Os diferentes formatos de arquivo de uma postagem se relacionam por terem o
mesmo nome. Por exemplo, uma postagem no diretório da #caravelaportuguesa é no-
meada pelo timestamp da postagem. Então o nome do arquivo JSON é 2012-08-11 20-
19-56 UTC.json, a imagem é 2012-08-11 20-19-56 UTC.jpg e o texto 2012-08-11 20-
19-56 UTC.txt. Caso exista mais de uma imagem para uma mesma postagem, os nomes
das imagens são numerados: por exemplo, 2012-08-11 20-19-56 UTC 1.jpg e 2012-08-
11 20-19-56 UTC 2.jpg. A Figura 2 ilustra como os dados estão armazenados.

Figura 2. Ilustração do armazenamento de dados coletados

Foi realizado pela oceanógrafa que participa do projeto, um levantamento das
hashtags que poderiam estar associadas à caravela-portuguesa. Foram considerados:
nome cientı́fico da especie, classe, filo, nomes populares e variações em outras lı́nguas. A
Tabela 1 mostra o resultado deste levantamento.



Tabela 1. Tabela de hashtags candidatas para coleta

águaviva aguaviva águasvivas
aguasvivas cnidario cnidário
cnidários bluebottle bluebottles
jellyfish jellyfishes jelly
hydrozoa hydrozoan hydrozoans

caravelaportuguesa carabelaportuguesa carabelasportuguesas
caravelasportugesas bluebottlejellyfish notajellyfish

medusa medusas carabela
manowarjellyfish caravela fragataportuguesa

sinophore caravelas fragatasportuguesas
sinophores portuguesemanofwar garrafaazul
mãedágua portuguesemanowar physaliaphysalis
maedagua portugesemanofwar physalia
cnidaria portugesemanowar physaliidae
cnidarios manofwarjellyfish physaliautriculus

É importante observar que nem todas as postagens obtidas através destas hash-
tags são realmente do cnidário caravela-portuguesa. Por exemplo, elas podem ser so-
bre embarcações (navio português), tatuagens, ilustrações, etc. Dessa forma, após uma
interação inicial com as hashtags acima, a escolha das hashtags foi filtrada para aquelas
que possuı́ram um melhor resultado em relação ao objetivo de realizar um mapeamento da
distribuição espaço-temporal das ocorrências de caravelas-portuguesas na costa brasileira.
A Tabela 2 detalha quais foram as hashtags escolhidas, qual o potencial para coleta (con-
sulta realizada em 21/03/2023), quantas foram coletadas e o perı́odo coletado. A #agua-
viva, por exemplo, não possui uma porcentagem de registros de caravela-portuguesa alta,
visto que quem classifica uma caravela-portuguesa com esta hashtag normalmente o faz
por confundir o animal com uma água-viva. Entretanto, o volume de dados em poten-
cial para coleta é muito grande e se mostrou promissor para esta pesquisa. As variações
de #cnidário (cnidario, cnidarios, cnidários e cnidário) também são abrangentes, visto
que possuem muitos animais desse filo que não são caravelas-portuguesas, mas também
possuem um grande número de dados que podem ser coletados. #caravelaportuguesa e
#physaliaphysalis tem um potencial alto para obtenção de ocorrências verdadeiras, entre-
tanto o volume de dados disponı́veis para coleta é menor.

Tabela 2. Tabela de hashtags escolhidas

Hashtag Nº Potencial para Coleta Nº de Postagens Coletadas Perı́odo Coletado
#aguaviva 164.124 1.680 07/2021 e 12/2021
#caravelaportuguesa 3.598 1.786 04/2012 e 05/2021
#cnidario 915 528 06/2012 e 03/2021
#cnidário 66 25 04/2013 e 02/2021
#cnidarios 3.462 1.766 12/2014 e 05/2021
#cnidários 482 230 05/2013 e 02/2021
#physaliaphysalis 2.755 189 01/2018 e 12/2021
Total 175.402 6.204



A coleta dos dados começou em 2021 e foi até datas mais antigas que não puderam
ser padronizadas devido ao comportamento limitante e imprevisı́vel do Instagram. Após a
coleta dos dados, foram geradas planilhas para rotulagem manual a partir dos dados obti-
dos pelas seguintes hashtags: #caravelaportuguesa, #cnidario e suas variações, #aguaviva
e #physaliaphysalis. A rotina para geração das planilhas foi escrita em Python3. Os
atributos das planilhas mudaram algumas vezes ao longo do desenvolvimento do traba-
lho para que atendessem aos requisitos dos demais trabalhos associados ao projeto. Os
atributos da planilha que puderam ser obtidos diretamente dos dados extraı́dos pela ferra-
menta Instaloader (2023) foram: data da postagem, localização geográfica, cidade, nome
da localização, identificador único do link, texto da legenda, imagens e vı́deos. Os únicos
dados que podem sempre ser obtidos das postagens são o identificador do link e a data da
postagem. Ou seja, é possı́vel que a postagem venha sem imagem, texto ou localização.

Os dados coletados também foram enriquecidos com a identificação do idioma
da postagem por meio da utilização da biblioteca Langdetect (2023). Para as postagens
que tinham geolocalização (ou seja, latitude e longitude) a API BigDataCloud (2023) foi
usada para obter mais dados de localização, como: cidade, nome do local, estado e paı́s.

A partir das planilhas geradas, foi realizada a rotulagem manual das postagens por
uma oceanógrafa. Essa rotulagem teve como objetivo principal determinar se as postagens
são de fato ocorrências legı́timas de caravela-portuguesa na costa brasileira e, em caso
negativo, apontar o motivo: nenhuma imagem corresponde a uma caravela-portuguesa
(mı́dia), localização não corresponde a costa brasileira (localização) ou os ambos (mı́dia
e localização).

3.1. Discussão

A escolha da abordagem para a coleta de postagens do Instagram não foi uma tarefa sim-
ples. Embora a decisão final tenha sido pelo Web scraper Instaloader, há a possibilidade
da ferramenta ser descontinuada e deixar de funcionar devido a alterações na página Web
do Instagram. Em pelo menos uma ocasião durante a extração das postagens, a ferramenta
deixou de funcionar devido a tais alterações. Além disso, a interface Web tem limitações
de quantidade de postagens e permite apenas a captura de dados em ordem cronológica
reversa, da mais recente para a mais antiga. A impossibilidade de obtenção de postagens
a partir de uma data arbitrária implica em um consumo de carga de requisições desne-
cessárias para a obtenção de postagens mais antigas. Isso justifica o fato de algumas
hashtags terem sido obtidas de forma parcial. Outra dificuldade levantada é que quando
há uma grande requisição de dados, a conta criada no Instagram para Web scraping pode
ser barrada, necessitando solicitações ao Instagram para poder utilizar a conta novamente,
sendo o número de requisições máxima não informado pela plataforma.

Dados os problemas apresentados, foram realizadas tentativas de utilização da
API do Instagram para a extração de dados. Essa API foi relançada no final de 2022,
mas de forma significativamente mais restrita. Devido a constantes mudanças de polı́ticas
de privacidade e termos de uso, além da impossibilidade de obtenção de informações
geo-espaciais, a utilização da API oficial foi descartada.

Com relação à geração da planilha para rotulação, cabe observar que a sua estru-
tura mudou diversas vezes até ser encontrada uma versão que pudesse atender os requisi-
tos de todos os trabalhos que utilizarão estes dados. Por exemplo, a rotulagem que a espe-



cialista em oceanografia utilizava para considerar uma ocorrência de caravela-portuguesa
no Brasil era diferente daquela que estava sendo desenvolvida para o treinamento do mo-
delo de aprendizagem de máquina. Chegar a um consenso para o problema envolveu
discussões para um melhor entendimento do problema e diversas versões de planilhas de
rotulagem.

4. Conclusão

Este artigo apresentou o processo de coleta de dados da rede social Instagram para o
monitoramento de avistamentos da caravela-portuguesa no litoral brasileiro.

Foram descritos os dados coletados, bem como as ferramentas utilizadas para a
realização da coleta. Uma das grandes dificuldades do trabalho foi na escolha da abor-
dagem para realizar a coleta, dadas as limitações impostas pela API do Instagram, bem
como pelas dificuldades inerentes ao processo de Web scraping. Para não continuar de-
pendentes do Instaloader, atualmente está em desenvolvimento uma ferramenta própria
para a realização de Web scrapping de dados. Além da dependência do Instaloader, com a
realização de um web scrapper próprio, há a possibilidade de obter os dados aos poucos
e de forma contı́nua, sendo assim contornada o problema da limitação dos dados pelo
Instagram. Outro trabalho em andamento é a implementação de um sistema para fazer a
coleta contı́nua de dados para alimentar o processo de geração automatizada de uma base
de avistamentos da caravela-portuguesa.
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